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Aécio ameaça ir
à Justiça contra
mudança da
meta fiscal
B R AS Í L I A

Presidente do PSDB, o senador
Aécio Neves (PSDB-MG) disse
ontem que o partido vai ingressar
com medidas judiciais contra o
projeto do governo federal que
permite alterar a meta do superá-
vit primário.

O tucano reagiu à mudança da
meta um dia depois de o governo
encaminhar a proposta ao Con-
gresso. Sem anunciar quais são as
medidas em estudo pelo PSDB,
Aécio disse que existem “sanções”
para os gestores públicos que des-
cumprem as regras orçamentá-
r i a s.

“Nós vamos discutir, inclusive
do ponto de vista judicial, quais as
demandas cabíveis porque a presi-
dente da República incorre em cri-
me de responsabilidade se não
cumprir a Lei de Responsabilida-
de Fiscal”, afirmou o tucano.

Aécio fez um apelo para o Con-
gresso não aprovar o projeto do
governo porque, do contrário, es-
tará dando um “cheque em bran-
co” para a presidente Dilma Rous-
seff alterar a meta, o que pode se
repetir anualmente.

“O Brasil está
q u e b ra n d o”, diz FHC

O ex-presidente criticou
a tentativa do atual
governo de driblar a Lei
de Responsabilidade
Fiscal e disse que País
vive situação difícil

Leonardo Heitor
DE SÃO PAULO

“O Brasil está quebrando”.
A frase do ex-presidente
do Brasil  Fernando

Henrique Cardoso (FHC), ao co-
mentar o atual cenário econômico
do País ontem, na capital paulista,
após palestrar num evento de tec-
nologia. Segundo o tucano, a eco-
nomia brasileira está fragilizada.

Entre os pontos destacados pelo
ex-presidente está a tentativa do
governo federal de driblar a Lei de
Responsabilidade Fiscal. Na últi-
ma terça-feira, o Planalto enviou
um projeto para alterar a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO) e
abandonar a meta fiscal prevista
para 2014, de R$ 116 bilhões.

Fernando Henrique Cardoso co-
mentou o atual cenário político e

econômico do País após palestrar
na Vision São Paulo 2014, evento de
tecnologia promovido pela Syman-
tec, empresa do setor de segurança
da informação. Ele afirmou que a
situação do País é complicada e
aproveitou para “cutucar ” a presi-
dente reeleita, Dilma Rousseff.

“A situação do País é difícil. É
uma coisa objetiva. Não tem como
cumprir o superávit fiscal e é pre-
ciso reconhecer isso. A Dilma diz
que eu quebrei o Brasil três vezes.
Não sei quando, mas agora está
q u e b ra n d o ”, afirmou.

O ex-presidente afirmou que a
atitude do governo apresenta ris-
cos para a economia do País e que
se trata de mais um estelionato
eleitoral do governo petista. “Sã o
tantos, um seguido do outro”, res-
saltou.

Fernando Henrique Cardoso
ironizou ao comentar a tentativa
do governo de driblar a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

“Nem Pelé conseguiria. É um
drible que não dá certo, porque
simplesmente vai mostrar a in-
competência de gerir bem a eco-
nomia do Brasil. Só é gol contra.
Não tem sentido nenhum. É um
a b s u rd o ”, completou.

Ex-presidente admite erros
Em sua palestra durante a Vision

São Paulo 2014 — evento de tecno-
logia promovido pela Symantec,
empresa do setor de segurança da
informação —, o ex-presidente do
Brasil Fernando Henrique Cardo-
so afirmou que é mais fácil ajustar
a economia do que ajustar a políti-
ca e as suas instituições.

Ele também direcionou alfineta-
das à presidente reeleita Dilma
Rousseff, ao afirmar que, para go-
vernar, é preciso dialogar com a
própria equipe, questionando o
que ele avalia como uma postura
autoritária da petista.

“A gente sabe o que fazer com a
economia. As demandas da socieda-
de são muito maiores do que as ins-
tituições podem corresponder. Tem

que saber falar com o País. Tem que
saber o que falar com o Congresso
Nacional. Não adianta só dar ordem,
caso contrário, a coisa não anda”,
disse Fernando Henrique.

O ex-presidente também admi-
tiu erros cometidos durante a sua
gestão à frente da Presidência da
República, mas exaltou, por exem-
plo, a Lei de Responsabilidade Fis-
cal, aprovada durante o tempo em
que foi presidente.

“Quis fazer muitas reformas. Sa-
bia que se começasse pela reforma
política, iria ficar empacado. Quis
reformar as previdências pública e
privada. Ao reformar tudo ao mes-
mo tempo, você não reforma ne-
nhuma. São dois inimigos ao mes-
mo tempo”, pontuou.

SAIBA MAIS

Bom humor e críticas em palestra
> DURANTE a Vision São Paulo 2014,

Fernando Henrique Cardoso (FHC)
esbanjou bom humor.

> ELE FEZ VÁRIAS PIADAS que arran-
caram gargalhadas dos presentes
durante sua palestra, que tratou te-
mas como a paz mundial, o cenário
energético do planeta, aquecimento
global e o atual momento econômico
e político do Brasil.

> AO SER QUESTIONADO pelo vice-
presidente e diretor geral da Syman-
tec Brasil e América Latina, Sergio

Chaia, sobre o segredo para a sua jo-
vialidade (FHC tem 83 anos), o ex-
presidente foi direto na resposta:
“R emédio!”

> FERNANDO HENRIQUE também afir-
mou que tentou fazer alguns exercí-
cios físicos recentemente e o resul-
tado não foi muito bom. “Estou com
bursite”, disse.

> AO FINAL DA PALESTRA, o ex-presi-
dente da República foi aplaudido de
pé e foi ovacionado pelo público pre-
sente.

Investimento em energia
O meio ambiente e as fontes de

energia também foram assuntos
abordados pelo ex-presidente da
República Fernando Henrique
Cardoso (FHC), durante sua pa-
lestra na Vision São Paulo 2014.

De acordo com FHC, a desco-
berta e o desenvolvimento de no-
vas tecnologias e fontes energéti-
cas permite que outras fontes me-
nos poluentes que o petróleo se-
jam exploradas.

“No setor de energia, estamos vi-
vendo um período de transforma-
ção, principalmente com a desco-
berta do gás de xisto. Vamos viver
nos próximos 10 anos uma queda

no preço do petróleo, devido a
concorrência com outras fontes de
e n e rg i a ”, afirmou.

Para ele, países que estavam em
situações delicadas no que diz res-
peito à questão energética, hoje es-
tão em posições vantajosas, como
o México e a Argentina.

“O México está do lado dos Esta-
dos Unidos e eles estão construin-
do um gasoduto que passará pelos
dois países. A Argentina tem uma
das maiores reservas de gás de xis-
to do mundo. Nós teremos que to-
mar decisões, para não ficarmos
numa posição delicada no que diz
respeito à questão energética”.

FERNANDO
HENRIQUE
CA R D O S O
disse que
o governo
p re c i s a
re c o n h e c e r
que não há
como cumprir
o superávit
fiscal

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO: “para governar, é preciso dialogar”


